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RESUMO
A pandemia de Covid-19 acelerou a digitalização na educação, expondo a necessidade de uma formação 
docente mais alinhada com as demandas da sociedade contemporânea. Em face disso, este estudo de 
natureza Qualitativa objetivou investigar o que os trabalhos atuais revelam sobre as competências digitais de 
professores da Educação Básica entre os anos de 2019 e 2024 por meio da Revisão Sistemática de Literatura 
(RSL) ancorada no protocolo PRISMA. A busca foi realizada na base de dados EBSCO, a qual resultou 174 artigos, 
dos quais 17 foram analisados considerando o objetivo, critérios de inclusão e exclusão desta RSL. Os resultados 
revelaram concentração de estudos no ano de 2022, induzidos pelas mudanças das ações pedagógicas frente 
ao modelo de Ensino Remoto Emergencial (ERE). As abordagens dos estudos foram predominantemente 
Qualitativas, dado o interesse em compreender os avanços e dificuldades dos professores na implementação 
das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). A Indonésia e o Brasil se apresentaram como 
países que mais tiveram publicações, considerando a filiação de origem dos primeiros autores de cada artigo, 
revelando que esses países possuem discussões iniciais quanto à implementação das TDIC em seus cenários 
educacionais. Por fim, os resultados obtidos evidenciaram a importância de investimentos em programas de 
formação inicial e continuada de professores e em políticas públicas que promovam a inclusão digital e utilização 
pedagógica das tecnologias. As lacunas identificadas nesta pesquisa podem orientar futuras investigações e 
ações para melhorar a qualidade da educação e preparar os professores para os desafios do século XXI.
Palavras-chave: Competência Digital de Professores. Formação de Professores. Tecnologias da Informação e 
Comunicação. Educação Básica.

ABSTRACT
The COVID-19 pandemic has accelerated digitization in education, exposing the need for teacher training that 
is more in line with the demands of contemporary society. In light of this, this qualitative study aimed to 
investigate what current studies reveal about the digital competencies of primary school teachers between 
2019 and 2024, through a Systematic Literature Review (SLR), anchored in the PRISMA protocol. The search 
was carried out in the EBSCO database, which resulted in 174 articles, 17 of which were analyzed considering 
the objective, inclusion and exclusion criteria of this SLR. The results revealed a concentration of studies in the 
year 2022, prompted by changes in pedagogical actions in the face of the emergency remote teaching (ERE) 
model. The articles approaches were predominantly qualitative, given the interest in understanding teachers’ 
progress and difficulties in implementing Information and Communication Technology Digital (ICTD). Indonesia 
and Brazil were the countries with the most publications, considering the origin of the first authors of each 
article; revealing that these countries are having initial discussions about the implementation of TDIC in their 
educational settings. Finally, the results show the importance of investing in initial and continuing teacher 
training programs and in public policies that promote digital inclusion and the pedagogical use of technologies. 
The gaps identified in this research can guide future research and actions to improve the quality of education 
and prepare teachers for the challenges of the 21st century.
Keywords: Digital Teacher Competence; Teacher Training; Information and Communication Technologies 
Digital; Basic Education.
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1 INTRODUÇÃO

A estrutura atual da sociedade se caracteriza pela prevalência da digitalização baseada em 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), particularmente influenciada pela internet. 
O contexto contemporâneo se caracteriza por uma cultura cada vez mais integrada ao virtual, o qual 
se apresenta como um aspecto integrado e indissociável da nova realidade social. A digitalização tem 
transformado a sociedade, criando um ambiente em que o digital e o físico se entrelaçam e se fundem 
como um amálgama. Essa nova realidade, marcada pela prevalência de redes e tecnologias da informação, 
potencializadas pela ampliação da internet, redefine as relações e formas de interação (Bonifacio et al., 
2024; Silva; Ribeirinha, 2020; Valente, 2022). 

Sob esse aspecto, pode-se afirmar que a sociedade vigente é marcada pela era das tecnologias 
digitais, o que foi legitimado pela pandemia de Covid-19. No entanto, no contexto Europeu, as discussões 
e encaminhamentos frente ao digital são anteriores ao período pandêmico, ganhando relevância a partir 
das recomendações de diretrizes relevantes para a digitalização em 2006 e atualizadas em 2018 pelo 
Parlamento Europeu e o Conselho da União Europeia, incluindo as competências digitais como uma das 
oito competências-chave para a Aprendizagem ao Longo da Vida (ALV) (Conselho da União Europeia, 
2018).

Seja no contexto Europeu (Comissão Europeia, 2020) ou dos seus estados-membros, como Portugal, 
a transição digital, incluindo a educação, está em plena expansão em resposta aos desafios globais 
frente a acelerada digitalização da sociedade (Portugal, 2020). Essa crescente digitalização tecnológica 
impacta e modifica o estilo de vida dos cidadãos, conduzindo assim a necessidade de se discutir sobre 
as competências digitais e quais estão sendo proporcionadas, exigindo que as instituições educativas/
formativas reflitam e atuem nesse domínio (Pedro; Santos; Mattar, 2023). 

A imprevisibilidade, elemento constante do cotidiano escolar, ganhou foco com a pandemia e 
deu destaque à importância da flexibilidade e adaptação das práticas de ensino, impulsionando a 
integração da tecnologia digital no cenário educacional. Na vanguarda dos aspectos essenciais para o 
desenvolvimento integral dos educandos e cidadãos, tendo como foco a educação, Portugal lançou em 
2020 o “Plano de Ação para a Transição Digital” (Comissão Europeia, 2020), que incluiu o “Programa 
de Digitalização para as Escolas” (Ávila et al., 2024) objetivando fornecer às escolas recursos digitais 
necessários e aprimoramento das competências digitais dos professores da Educação Básica, sendo 
uma ação necessária para a adaptação do cenário educacional em convergência com as demandas 
socioeconômicas da atualidade (Lucas; Bem-haja, 2024; Lucas; Moreira, 2018).
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Agravado pelo aceleramento que a pandemia provocou em todo o cenário global socioeconômico, 
paralelamente em Portugal, o contexto educacional brasileiro enfrentou desafios significativos em 
relação à integração das tecnologias digitais, o que exigiu um enfoque renovado de professores baseado 
na competência digital agravado pela pandemia. Assim, a fim de dialogar com as demandas vigentes, 
surge a Lei nº 14.180/2021 (Brasil, 2021), que institui a Política de Inovação Educação Conectada (PIEC), 
resultado de um processo gradativo de reconhecimento da importância das tecnologias digitais na 
educação e da necessidade de políticas públicas que promovam a inclusão digital nas escolas brasileiras.

Sob esse aspecto, o parecer n.º 14/2022 do Ministério da Educação (MEC) apresentou discussões 
iniciais sobre as Diretrizes Nacionais para o ensino e aprendizado por competências mediados por TDIC 
(Brasil, 2022), coadunando com as ações mobilizadas pela União Europeia (UE) para as transformações e 
desenvolvimento das competências digitais para sua população (União Europeia, 2021). Como resultado, 
em 2023, surge a Lei nº 14.533/2023, que institui a Política Nacional de Educação Digital (PNED) e que 
marca um novo capítulo na história da educação brasileira, pois tem como foco transformar a educação 
por meio da tecnologia, junto a isso o enfoque na formação de professores por meio da “criação de 
estratégia para formação e requalificação de docentes em TIC e em tecnologias habilitadoras” (Brasil, 
2023).

Com o advento da pandemia, lacunas formativas em relação à integração do uso de tecnologias 
digitais na formação inicial e continuada de professores foram reveladas. Nesse sentido, práticas com 
a utilização dos recursos digitais que antes eram vistas como complementares ou com preconceitos se 
tornaram centrais para a educação, revelando a urgência de investimentos na capacitação de professores 
de modo a melhor prepará-los em relação à utilização crítica e reflexiva dos aparatos tecnológicos digitais 
(Brasil, 2023; Valente, 2022).

Ao que fora exposto, vem a requerer da formação de professores, tanto da formação inicial quanto 
da formação continuada, uma rápida adaptação, conferindo a necessidade de transformar habilidades 
digitais de professores em competências, promovendo assim uma reconfiguração do papel e das práticas 
dos professores para atuarem no meio educacional, especialmente na Educação Básica.

1.1 COMPETÊNCIA DIGITAL

A pandemia acelerou a necessidade de utilização das tecnologias digitais para superar o isolamento 
social, revelando que a mera habilidade técnica é insuficiente, o que demonstrou ser preciso refletir sobre 
o uso dessas ferramentas para melhorar a vida em sociedade (Brasil, 2024; Silva; Ribeirinha, 2020). Para 
uma melhor compreensão, é importante destacar que a competência digital envolve um conjunto de 
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habilidades que vão além do uso de tecnologia, como a capacidade de pensar criticamente, resolver 
problemas complexos e em colaboração conjunta (Brasil, 2022; Valente, 2022). 

Segundo Pedro, Santos e Mattar (2023), o conceito de competência digital na educação foi 
originalmente apresentado por McFadden (2001) e desde seu surgimento evoluiu significativamente nas 
últimas décadas. De acordo com os autores supramencionados, o termo inicialmente foi associado ao uso 
básico de computadores e atualmente engloba um conjunto mais amplo de habilidades, desde a busca 
e avaliação crítica de informações até a criação e compartilhamento de conteúdo digital. Em síntese, o 
conceito de competências digitais evoluiu à medida que as tecnologias se desenvolveram, possibilitando 
assim o desenvolvimento de quadros de referência como o Quadro Europeu de Competência Digital 
para Educadores (DigCompEdu) (Lucas; Moreira, 2018), possibilitando a adoção por educadores de 
ferramentas digitais de forma consciente e responsável para alcançar objetivos pessoais e profissionais 
(Pedro; Santos; Mattar, 2023).

Ao desenvolver essa capacidade, os sujeitos se tornam mais resilientes, adaptáveis e preparados 
para enfrentar desafios futuros. Nesse contexto, a Resolução portuguesa n.º 30/2020 destaca a 
competência digital como um pilar central para o desenvolvimento de Portugal (Diário da República, 
2020). Na mesma linhagem, o Brasil, por meio do PNED, considera a competência digital essencial para 
o engajamento cívico, melhoria econômica, competitividade da força de trabalho e melhoria educacional 
(Brasil, 2024), ressaltando assim a importância de promover o desenvolvimento das competências 
digitais para a atuação e o desenvolvimento do sujeito em vários setores da sociedade.

No âmbito educacional, de acordo com Brasil (2024), professores mais bem preparados com a 
capacitação digital adequada podem ensinar os estudantes para o pensamento crítico, criativo, facilidade 
na resolução de problemas, pensamento reflexivo e ação ética, considerando que tal consciência pode 
contribuir para a promoção de cidadãos melhores capacitados digitalmente, informados e responsáveis. 
No cenário educacional, a competência digital incentiva uma cultura de desenvolvimento profissional 
contínuo entre os educadores e, ao se manterem atualizados com os avanços tecnológicos e as estratégias 
pedagógicas, os professores podem aprimorar a eficácia do ensino e adaptação ao cenário educacional 
em constante evolução (Brasil, 2024).

No entanto, a desigualdade digital e a falta de preparo de muitos professores representam desafios 
significativos para o desenvolvimento dessas competências, revelando assim que, a longo prazo, o 
investimento na formação de professores e na criação de ambientes de aprendizagem inovadores é 
relevante para garantir que todos os cidadãos tenham acesso às oportunidades proporcionadas pela era 
digital (Pedro; Santos; Mattar, 2023). 
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A preocupação com a competência digital de professores tem sido amplamente evidenciada no 
cenário europeu. Quadros de referência como o DigCompEdu e sistema de avaliação do nível de proficiência 
das competências digitais para educadores, como o “Selfie for Teachers1“, destacam a necessidade de 
aprimorar as competências digitais dos professores (Lucas; Moreira, 2018). Essa preocupação se reflete 
em políticas e programas europeus, como o Marco Común de Competencia Digital Docente espanhol 
desenvolvido pelo Instituto Nacional de Tecnologías Educativas y Formación del Profesorado (INTEF, 2022) e o 
programa português “Capacitação Digital das Escolas” no âmbito da “Capacitação Digital Docentes (CDD)” 
(Portugal, 2021). Esses documentos e iniciativas demonstram o consenso em torno da importância de 
equipar os professores com as ferramentas e conhecimentos necessários para atuarem em um mundo 
cada vez mais digitalizado e promoverem o desenvolvimento digital de seus estudantes.

1.2 A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA NA ERA DIGITAL

Na sociedade conectada, as competências digitais marcam a valorização no cenário socioeconômico, 
consequentemente, o uso de tecnologias digitais na educação tem se intensificado, exigindo uma 
compreensão mais complexa e aprofundada sobre como essas ferramentas podem ser integradas às 
práticas pedagógicas para atender às demandas vigentes (Modelski; Giraffa; Casartelli, 2019). Assim, a 
formação de professores, seja inicial ou continuada, precisa preparar os professores com as competências 
necessárias para a integração das tecnologias digitais em suas práticas.

Segundo Modelski, Giraffa e Casartelli (2019), a integração das tecnologias digitais na educação 
apresenta uma faceta dual em que, por um lado, há a necessidade do aperfeiçoamento digital dos 
professores e a criação de ambientes de aprendizagem mais dinâmicos e colaborativos que dialoguem 
com as demandas atuais, considerando que ao capacitar os educadores a explorarem as possibilidades 
oferecidas pelas tecnologias, é possível promover uma educação mais personalizada e eficaz. Por outro 
lado, é preciso estar atento aos riscos do uso indiscriminado da tecnologia, que pode levar à superficialidade 
e à redução de educação ao mero treinamento técnico, indo na contramão do que consiste o foco: 
capacitação da utilização crítica das ferramentas digitais na prática dos professores (Modelski; Giraffa; 
Casartelli, 2019; Sancho-Gil, 2019).

Para uma aprendizagem motivadora, Santos (2023) defende a necessidade de os professores 
serem capacitados digitalmente, o que vai além do mero acesso à tecnologia, contemplando uma 
apropriação crítica e criativa de ferramentas digitais, permitindo que os professores deem significado 

1 https://education.ec.europa.eu/selfie-for-teachers
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e função à tecnologia em vez de usá-la passivamente. Sob esse aspecto, Modelski, Giraffa e Casartelli 
(2019) enfatizam a necessidade de integrar as tecnologias digitais nos programas de formação de 
professores por possibilitar que os educadores desenvolvam as competências necessárias para utilizar 
essas ferramentas de forma eficaz e crítica em suas práticas pedagógicas.

2 METODOLOGIA

A Revisão Sistemática da Literatura (RSL) se constitui em um método rigoroso e transparente que 
permite a identificação, avaliação e síntese de evidências científicas relevantes sobre o objeto investigativo 
(Kitchenham, 2007). Ao seguir um protocolo pré-definido, esse método garante a replicabilidade 
dos resultados e minimiza o risco de vieses, proporcionando uma avaliação imparcial e confiável dos 
resultados. Assim sendo, de modo a garantir a rigorosidade necessária na pesquisa, adotamos para esta 
RSL os procedimentos propostos por Okoli (2019) de modo a assegurar a confiabilidade dos resultados 
apresentados.

Isso posto, esta RSL se caracteriza de natureza Qualitativa e de caráter Descritivo por considerarmos 
que as variáveis presentes no cenário a ser investigado se apresentam como elementos fecundos 
balizadores à compreensão do objeto a ser investigado, (Creswell; Creswell, 2021; Flick, 2023). Além 
disso, teve como objetivo identificar o que os estudos atuais revelam sobre as competências digitais de 
professores da Educação Básica entre os anos de 2019 e 2024, seguindo as orientações de Okoli (2019), 
que se organiza em torno de 8 passos: 

1. identificação do objetivo;
2. planejamento do protocolo e treinamento da equipe que o realizará;
3. aplicação prática;
4. busca de bibliografia adequada; 
5. extração dos dados;
6. avaliação e qualidade dos critérios de inclusão e exclusão por meio do seu detalhamento 

transparente;
7. síntese dos estudos selecionados;
8. descrição detalhada da revisão para reprodução. 
Okoli (2019) sugere ainda a relevância da avaliação da qualidade dos textos selecionados, no 

entanto, indicamos que nesta pesquisa compreendemos não ter sido necessária tal avaliação. Para 
garantir a rigorosidade e a transparência do processo, foi adotado o protocolo Preferred Reporting Items 
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for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) por estabelecer itens essenciais para relatar revisões 
sistemáticas e meta-análises (Page et al., 2021). Ao adotar esse protocolo, asseguramos a padronização 
dos procedimentos, a qualidade dos estudos selecionados e a confiabilidade dos resultados, contribuindo 
para a reprodutibilidade da pesquisa.

2.1 PROCEDIMENTOS

A busca foi realizada na EBSCO ,disponibilizada pelo Instituto de Educação da Universidade de Lisboa 
- ULISBOA, sendo um base de buscas onde estão indexadas as mais variadas pesquisas das diversas 
áreas do conhecimento, tais como: humanas, biológicas, exatas, entre outras. Isso posto, a busca foi 
realizada em 17 de outubro de 2024 com a seguinte string:

AB (“competência digital” or “alfabetização digital” or “letramento digital” or “literacia digital” or 
“habilidade digital” or “digital skills” or “Digital Competence” or “digital literacy”) AND AB (teach-
ers or teacher or professor or professores or educators or professors or instructors) AND AB 
(“basic education” or “educação básica” or “elementary school”) NOT (“review of literature” or 
“literature review” or “meta-analysis” or “systematic review” or “scoping review” or “integrative 
review” or review).

2.2 CRITÉRIOS 

Para melhor refinamento da pesquisa, foram elaborados critérios de inclusão e exclusão, conforme 
pode ser visualizado nos quadros 1 e 2.

Quadro 1 - Critérios Inclusão

Item Critério Parâmetro

01 Período 2019 e 2024

02 Idioma Português, Inglês, Espanhol e Casteliano

03 Tipo de artigo Revistas Científicas 

04 Acesso Texto integral 

05 Duplicidade Artigos duplicados

Fonte: elaborado pelos autores (2025).
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Quadro 2: Critérios Exclusão

Item Critério Parâmetro 

01 Objetivo 1 Competências Digitais

02 Objetivo 2 Formação de professores

03 Objetivo 3 Educação Básica

04 Natureza do artigo Artigos de natureza não primárias

Fonte: elaborado pelos autores (2025).

A busca com a string na base de dados teve como resultado 174 (n= 174) artigos, os quais foram 
aplicados filtros com critérios de inclusão (Quadro 1) resultando em 55 (n= 55) artigos. Após o download 
dos artigos, os critérios de inclusão (Quadro 1) foram reaplicados, o que retornou 44 (n= 44) artigos. 
Posteriormente, foram aplicados os critérios de exclusão (Quadro 2), resultando em um total de 17 artigos 
(n= 17) selecionados para esta revisão, conforme serão detalhados no Flow do PRISMA (Fluxograma 01).
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Fluxograma 1 – Flow do PRISMA com etapas e indicação dos critérios

Fonte: Adaptado de Page et al. (2021).
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3 RESULTADOS

A presente seção tem como objetivo apresentar os resultados dos artigos selecionados na base de 
dados EBSCO, cuja metodologia se ancorou nos princípios da RSL (Okoli, 2019) com aplicação do protocolo 
de PRISMA (Page et al., 2021). Em face ao exposto, obteve-se como resultado 17 artigos organizados em 
ordem crescente por ano de publicação listados no quadro 3.

Quadro 3 - Artigos selecionados

Item Título Autores Ano Revista

01
Classroom Teacher’s Digital Literacy 
Level Based on Instant Digital Compe-
tence Assessment (IDCA) Perspective

Atmojo, Ardiansy e Wu-
landari 2020

Elementary School Forum 
(Mimbar Sekolah Dasar)

02

Elementary School Teachers’ Per-
ceptions of Digital Technology Based 
Learning in the 21st Century: Promot-
ing Digital Technology as the Propo-
nent Learning Tools

Jannah, Prasolo e Jerusa-
lem 2020 Al Ibtida: Journal Pendidikan 

Guru MI

03
Appropriation of adaptive literacy 
games into the German elementary 
school classroom.

Pflaumer, Knorr e Berkling 2021 British Journal of Educational 
Technology

04 Impactos da pandemia COVID-19 nas 
aulas de Inglês

Denardi, Marcos e Stan-
koski 2021

Ilha do Desterro: A Journal of 
English Language, Literatures in 
English & Cultural Studies

05

Multilevel Analysis of the Educational 
Use of Technology: Quantity and Ver-
satility of Digital Technology Usage in 
Finnish Basic Education Schools

Kaarakainen e Saikkonen 2021 Journal of Computer Assisted 
Learning

06

Austrian Elementary School Teachers’ 
Perception of Professional Challenges 
During Emergency Distance Teaching 
due to COVID-19

Woltran et al. 2021 Frontiers in Education

07

Metodologias ativas e letramento 
digital na Geografia escolar: uma
proposta de mediação nos estudos 
do meio ambiente

Lima e Penha 2022 Boletim de Geografia

08

The Digital Literacy Action Plan: 
A Strategy for Differentiation and 
Learner Agency in Digital Literacy 
Instruction

Riggs 2022 Adult Literacy Education

09 Digital competencies of Peruvian 
teachers in basic education Hurtado-Mazeyra et al. 2022 Frontiers in Education
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Item Título Autores Ano Revista

10 Práticas e Formações de Professores 
de Matemática no Ensino Remoto Freitas, Cunha e Manfredo 2022 Revista REAMEC

11
Utilization of Quizizz as a Learning 
Medium for Elementary Teachers in 
Cisauk District

Wijayanti et al. 2022 Journal Pemberdayaan Masya-
rakat Madani

12
Digital Tools Utilized in Online, Hybrid 
and Tradicional Teachning Models in 
Pre-University Studies

Sipicã e Toma 2023

Scientific Papers Series Man-
agement, Economic Engineering 
in Agriculture & Rural Develop-
ment

13
The Effectiveness of Elementary 
Teacher Digital Literacy Competence 
on Teacher Learning Management

Marnita, Nurdin e Prihatin. 2023 Journal of Innovation in Educa-
tional and Cultural Research

14
Kompetensi Digital Guru Sekolah 
Dasar di Kota Semarang: Analisis 
Multivariat

Ibda 2023 Journal of Integrated Elementa-
ry Education

15

The role of school-home communica-
tion in supporting the development 
of children’s and adolescents’ digital 
skills, and the changes brought by 
COVID-19.

Beilmann et al. 2023
 
Journal of Media Literacy Edu-
cation

16 Digital inclusion policies in a high 
Andean Quechua region of Peru.  Mescua Figueroa et al. 2024 Ciencia Ergo Sum

17

Interactive Experiential Model for the 
Development of Digital Teaching
Competence in Regular Basic Edu-
cation 

Bonifacio et al. 2024 Conhecimento Online

Nota: Artigos ordenados por ano.
Fonte: elaborado pelos autores (2025).

O corpus documental da revisão compreendeu um total de 17 artigos, distribuídos em distintos 17 
periódicos, sendo observado a não reincidência de autores em mais de um artigo. Em relação ao ano de 
publicação, houve um pico em 2022 (n=5), como demonstrado no gráfico 1.
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Gráfico 1 - Periodicidade dos anos de publicações

Fonte: elaborado pelos autores (2025).

A distribuição geográfica dos primeiros autores se apresentou ampla, abrangendo 10 países 
diferentes, como demonstrado no gráfico 2.

Gráfico 2 - País de filiação do primeiro autor

Fonte: elaborado pelos autores (2025).
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Em relação à abordagem metodológica, foi evidenciado predominância Qualitativa, conforme 
gráfico 3.

Gráfico 3 - Abordagem metodológica

Fonte: elaborado pelos autores (2025).

A análise dos objetivos dos artigos (Quadro 4) revelou uma preocupação comum em investigar a 
relação entre os professores e as tecnologias digitais. Os estudos demonstraram interesse em investigar 
a relação dos professores sobre a utilização das tecnologias digitais, implicações e desdobramentos no 
ensino (Quadro 4). 
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Quadro 4 - Objetivos principais

Item Autores Ano Objetivo

1 Atmojo, Ardiansy e Wulandari 2020 Avaliar os níveis de alfabetização digital dos professores.

2 Jannah, Prasolo e Jerusalem 2020 Analisar a competência em alfabetização digital de professores do 
ensino fundamental.

3 Pflaumer, Knorr e Berkling 2021 Explorar como os professores se apropriam da tecnologia iRead nas 
salas de aula.

4 Denardi, Marcos e Stankoski 2021 Compreender as reações dos professores ao ensino remoto emer-
gencial.

5 Kaarakainen e Saikkonen 2021 Analisar o uso da tecnologia digital dos professores na educação 
finlandesa.

6 Woltran et al. 2021 Avaliar as percepções dos professores sobre os desafios do ensino 
a distância.

7 Lima e Penha 2022 Avaliar a competência digital na formação de professores e explorar 
os arranjos de estudo remoto para futuros professores.

8 Riggs 2022

Analisar a integração de ferramentas digitais nas práticas pedagógi-
cas, investigando as experiências dos professores em sala de aula, o 
uso de diferentes recursos tecnológicos e os métodos de avaliação 
digital utilizados para acompanhar o progresso dos alunos.

9 Hurtado-Mazeyra et al. 2022 Avaliar as competências de ensino digital de professores peruanos 
da educação básica.

10 Freitas, Cunha e Manfredo 2022 Examinar a alfabetização digital de professores de matemática du-
rante o ensino remoto.

11 Wijayanti et al. 2022 Melhorar a capacidade dos professores de utilizar o Quizizz para 
aprender.

12 Sipicã e Toma 2023 Analisar as experiências dos professores na sala de aula e examinar 
o uso de ferramentas digitais na educação.

13 Marnita, Nurdin e Prihatin 2023 Analisar a competência em alfabetização digital de professores do 
ensino fundamental.

14 Ibda 2023 Analisar as habilidades de alfabetização digital de professores do 
ensino fundamental.

15 Beilmann et al. 2023 Avaliar o impacto das habilidades digitais nos resultados educacio-
nais. 

16 Figueroa et al. 2024 Avaliar políticas de inclusão digital em uma região de língua Quech-
ua. 

17 Bonifacio et al. 2024
Caracterizar a aprendizagem experiencial de tecnologias digitais em 
professores e desenvolver um modelo interativo experiencial para 
competência digital. 

Fonte: os autores.
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4 DISCUSSÃO 

A fim de identificar o panorama dos estudos atuais quanto à competência digital de professores da 
Educação Básica, a RSL apresentou um cenário multifacetado, o qual exploraremos nesta seção.

4.1 PERIODICIDADE DE PUBLICAÇÃO DOS ARTIGOS

A partir de 2020, com a implementação do Ensino Remoto Emergencial (ERE), as pesquisas 
passaram a se aprofundar na análise das competências digitais necessárias para o uso de plataformas de 
ensino online e outras ferramentas digitais em contextos de ensino a distância. A análise nos possibilitou 
perceber que a motivação para a intensificação decorreu das limitações investigativas anteriores ao 
período pandêmico sobre a temática. Os estudos sugeriram ter havido uma necessidade de integrar as 
tecnologias digitais no ambiente educacional, porém, após a urgência do ERE, houve o reconhecimento 
dos professores sobre a integração pedagógica das ferramentas digitais em suas práticas em prol da 
aprendizagem (Jannah; Prasolo; Jerusalem, 2020; Vasylykiv; Poplavska; Vdovenko, 2022; Woltran et al., 
2021).

Outro elemento que a RSL revelou foram os resultados sobre a concentração de artigos publicados 
no ano de 2022, movimento esse que pode ter sido induzido pelo período pandêmico de Covid-19 em 
que catalisou significativas transformações nas práticas pedagógicas devido à emergência do ensino 
remoto para a continuidade das aulas. Tal movimento impulsionou a necessidade de uma investigação 
aprofundada sobre a competência digital de professores. A análise revelou uma trajetória evolutiva 
marcada por um crescente interesse em compreender a natureza, o desenvolvimento e o impacto das 
competências digitais na prática dos professores, em especial ao período de pandêmico (Lima; Penha, 
2022; Sipicã; Toma, 2023; Wijayanti et al., 2022) (Gráficos 1 e 2).

A urgência em desenvolver as competências digitais dos professores tornou-se evidente com a 
pandemia de Covid-19. A necessidade de adaptar rapidamente as práticas pedagógicas ao ensino 
remoto expôs as lacunas existentes nesse aspecto, o que foi destacado em 6 artigos (n= 6). Os estudos 
discutiram como a pandemia acelerou a necessidade de melhor capacitar os professores e revelaram 
lacunas existentes, como a relutância dos professores em adotar as tecnologias digitais no processo 
educacional, tanto no contexto pandêmico quanto no pós-pandêmico, além de indicarem limitações 
significativas nas competências digitais dos docentes, o que pode ser um indício de falta de confiança na 
utilização das TDICs (Bonifacio et al., 2024; Denardi; Marcos; Stankoski, 2021; Ibda, 2023; Marnita; Nurdin; 
Prihatin, 2023; Riggs, 2022; Sipicã; Toma, 2021). A pandemia de Covid-19 acelerou a transição para o 
ensino remoto, exigindo dos professores uma adaptação rápida e eficaz às ferramentas digitais, sendo 
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que essa necessidade urgente de transformar as habilidades em competências pode ter impulsionado as 
produções de pesquisas sobre o tema.

4.2 PAÍS DE FILIAÇÃO DO PRIMEIRO AUTOR

A análise de filiação dos primeiros autores (Gráfico 2) revelou uma distribuição geográfica a nível 
global das pesquisas. A Europa, embora com menor representatividade, individual por país, se apresenta 
relevante quando agrupamos os resultados em estados-membros da UE por possuírem um conjunto 
de quadros de referência, recomendações e normativas comuns em relação às tecnologias digitais para 
a educação, evidenciando um avanço significativo nas discussões e práticas pedagógicas. Em vista 
disso, a implementação do Plano de Ação para a Educação Digital 2021-2027 (Comissão Europeia, 
2020) demonstra a existência de políticas públicas consolidadas nestes países (Gráfico 2), destacando a 
integração, já consolidada, das TDICS no processo educativo (Portugal, 2021). Na análise isolada de países 
como Alemanha, Finlândia, Áustria, Romênia e Estônia, pode-se observar que as políticas públicas, desde 
2016, destacam a competência digital como uma habilidade fundamental para a Aprendizagem ao Longo 
da Vida (ALV) (Comissão Europeia, 2020). O referencial europeu DigCompEdu, por sua vez, define as 
competências digitais essenciais para os professores (Lucas; Moreira, 2018), reforçando o compromisso 
da UE em integrar as tecnologias digitais nas práticas pedagógicas. Essa convergência entre políticas 
públicas e práticas pedagógicas demonstra um avanço significativo na implementação das tecnologias 
digitais na educação europeia.

O panorama também revelou que em países emergentes como Brasil (n= 3), Peru (n= 3) e Indonésia 
(n= 5), houveram maiores índices de artigos voltados para a competência digital de professores na 
Educação Básica publicados durante o recorte temporal deste estudo (Gráficos 1 e 2). Em relação ao 
número de artigos na Indonésia e em conformidade ao exposto, os estudos de Menezes e Santos (2021) 
apresentam intensos esforços da região em inserir as tecnologias digitais no seio social intensificado 
após a pandemia. Sob esse aspecto, Atmojo, Ardiansyah e Wulandari (2022) assinalam que na Indonésia 
a educação está passando por uma transformação digital significativa, marcada pela transição do 
tradicional exame nacional em papel para o formato digital. Essa mudança representa uma transformação 
de paradigma conduzida pelo avanço tecnológico com potencial modernizador do processo avaliativo de 
modo a oferecer novas possibilidades pedagógicas. Esses dois aspectos marcam os intensos esforços 
em pesquisar soluções e discutir os impactos positivos e negativos no avanço da inserção do digital 
no meio educacional na Indonésia (Atmojo; Ardiansyah; Wulandari, 2022; Ibda, 2023; Jannah; Prasolo; 
Jerusalem, 2020; Wijayanti et al., 2022).
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Outro elemento a ser destacado são as pesquisas das regiões do Brasil e Peru como sendo países 
emergentes na questão de avanços em implementações das competências digitais. Em particular o 
Brasil, tem apresentado iniciativas para o desenvolvimento digital do país com foco na educação, como 
evidenciado na Lei nº 14.533 de Política Nacional de Educação Digital (Brasil, 2023) e em 2024, ano em 
que publicou seu primeiro referencial sobre competências digitais dos professores da Educação Básica 
“Saberes Digitais Docentes” (Brasil, 2024).

No entanto, ao analisar a nível Europeu (Espanha, Alemanha, Finlândia, Áustria, Romênia e Estônia), 
com seis artigos, identifica-se políticas públicas consolidadas desde pelo menos 2016 com a identificação 
da competência digital com uma das oito competências-chave para a ALV (Portugal, 2006, 2018), e mais 
recente sobre a transição e competência digital como o Plano de Ação para a Educação Digital (Comissão 
Europeia, 2020) e o DigCompEdu referencial europeu que define as competências digitais essenciais para 
que os professores possam utilizar as tecnologias de forma eficaz em suas práticas pedagógicas (Dias-
Trindade; Ferreira, 2020; Lucas; Moreira, 2018). 

A gama de pesquisadores das variadas regiões do globo demonstrou indícios de uma preocupação 
global em discutir os aspectos formativos e melhorias quanto à capacitação digital dos professores.

4.3 ABORDAGEM METODOLÓGICA

Considerando a abordagem metodológica utilizada nos artigos que compõe essa RSL ficou 
evidenciado que a Qualitativa foi a mais adotada com um total de 11 artigos. A pesquisa Qualitativa, 
por sua natureza sendo descritiva e exploratória permite uma análise mais detalhada das experiências 
e percepções dos professores em relação ao uso das tecnologias digitais. Denardi, Marcos e Stankoski 
(2021) apontam para o uso da abordagem Qualitativa por possibilitar investigar a subjetividade presente 
nas pesquisas sociais. Para Zanette (2017), a pesquisa Qualitativa tem se consolidado como uma 
ferramenta indispensável para a pesquisa em educação, permitindo uma compreensão verticalizada e 
contextualizada dos fenômenos educacionais. Além do mais, ao capturar as nuances e particularidades 
dos contextos educacionais, a pesquisa qualitativa contribui para a reconfiguração de percepções sobre 
a aprendizagem e os diversos contextos que permeiam a educação. 

4.4 OBJETIVOS

Com base nos objetivos dos artigos, conforme o quadro 4, foi possível identificar uma diversidade 
de subtemas de investigação relacionados às competências digitais dos professores. Em face ao exposto, 
os estudos colocaram luz na avaliação do nível de conhecimento tecnológico, nas competências digitais, 
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na compreensão das percepções, experiências em relação ao uso, na exploração de novas práticas e de 
novas tecnologias, no desenvolvimento de modelos e ferramentas para a formação de professores e na 
integração das tecnologias digitais no ensino (Atmojo; Ardiansyah; Wulandari, 2022; Denardi; Marcos; 
Stankoski, 2021; Jannah; Prasolo; Jerusalem, 2020; Kaarakainen; Saikkonen, 2021; Lima; Penha, 2022; 
Pflaumer; Knorr; Berkling, 2021; Rodrigues; Almeida, 2021; Woltran et al., 2021), o que nos leva a inferir 
que os pesquisadores dos estudos selecionados exploraram as diferentes facetas da temática que 
envolve as competências digitais focalizadas nos professores da Educação Básica, na busca de respostas 
para perguntas complexas sobre como as tecnologias digitais podem ser utilizadas para melhorar a 
qualidade do ensino e da aprendizagem.

Os estudos em torno da utilização das tecnologias digitais de professores da Educação Básica são 
relevantes por destacarem a importância do tema frente ao uso crítico e reflexivo. Parte dos estudos (n= 
8) revelou desafios sobre a competência digital dos professores e mencionou a falta de competências 
digitais dos professores como um obstáculo para a integração eficaz das tecnologias em sala de aula 
(Atmojo; Ardiansyah; Wulandari, 2022; Beilmann et al., 2023; Denardi; Marcos; Stankoski, 2021; Sipicã; 
Toma, 2021; Marnita; Nurdin; Prihatin, 2023; Pflaumer; Knorr; Berkling, 2021; Riggs, 2022; Wijayanti et 
al., 2022).

Segundo Kaarakainen e Saikkonen (2021), à medida que o cenário educacional evolui, é essencial que 
os professores desenvolvam competências digitais essenciais para lidar com as questões inesperadas do 
futuro. Para isso, a relevância de os professores manterem uma perspectiva crítica sobre as ferramentas 
digitais disponíveis, garantindo que elas facilitem experiências de aprendizagem significativas para 
seus estudantes, uma vez que o uso de tecnologias na sala de aula auxilia os estudantes a adquirirem 
competências necessárias, como pensamento crítico, resolução de problemas e colaboração entre 
pares, elementos cada vez mais importantes na sociedade atual. Sob esse aspecto, 7 artigos (Atmojo; 
Ardiansyah; Wulandari, 2022; Denardi; Marcos; Stankoski, 2021; Ibda, 2023; Jannah; Prasolo; Jerusalem, 
2020; Mescua Figueroa et al., 2024; Pflaumer; Knorr; Berkling, 2021; Riggs, 2022) corroboram sobre a 
importância da integração das tecnologias digitais no processo educativo, evidenciando benefícios tanto 
para os professores quanto para os alunos, como maior engajamento e desenvolvimento de habilidades 
que convergem com desempenho em diversas áreas do conhecimento. As descobertas desses artigos 
convergiram com as considerações dos autores supramencionados, o que reforçou a relevância de 
melhor preparar e capacitar os professores da Educação Básica de modo que possam incorporar em 
suas práticas pedagógicas as TDICS, especialmente no contexto da educação contemporânea marcada 
pela crescente digitalização. 
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Ficou evidenciado que alinhar a formação de professores às competências digitais faz-se relevante 
para além da habilidade técnica, valorizando a capacidade de análise crítica e integração significativa da 
tecnologia no ensino. A reflexão crítica deve ser um componente central da formação de professores, o que 
reflete diretamente na qualidade educacional (Alarcão,1996). A capacidade reflexiva é essencial para que 
os professores possam acompanhar as rápidas transformações do cenário educacional de modo a pensar 
e agir sobre as rápidas mudanças que o ambiente digital se apresenta. Sob esse aspecto, a necessidade 
de adaptar a prática docente às necessidades dos estudantes, promovendo uma aprendizagem mais 
ativa, engajadora e significativa, legitimando a importância do constante aperfeiçoamento profissional 
(Atmojo; Ardiansyah; Wulandari, 2022; Denardi; Marcos; Stankoski, 2021; Pflaumer; Knorr; Berkling, 
2021). Além disso, a reflexão crítica permite que os professores desenvolvam habilidades de resolução 
de problemas, criatividade e colaboração, competências essenciais para atuar em um mundo cada vez 
mais complexo (Alarcão, 1996) e conectado.

Nesse sentido, a RSL identificou 5 artigos que enfatizaram a importância de programas de formação 
contínua para o desenvolvimento das competências digitais dos professores (Atmojo; Ardiansyah; 
Wulandari, 2022; Denardi; Marcos; Stankoski, 2021; Pflaumer; Knorr; Berkling, 2021; Wijayanti et al., 
2022). Os artigos revelaram que as necessidades e os desafios relacionados às competências digitais 
variam significativamente entre diferentes países e regiões, influenciados por fatores como infraestrutura 
tecnológica, políticas educacionais e cultura local. A exemplo, o Peru, em que os estudos destacaram os 
desafios relacionados à falta de infraestrutura e acesso à tecnologia, enquanto os artigos que tinham 
como cenário países desenvolvidos, como a Alemanha, se concentraram em questões de implementação 
e melhorias sobre a integração das tecnologias digitais nas práticas pedagógicas, sendo que a diferença 
se deu por já terem ações validadas como o mencionado Plano de Ação para a Educação Digital 2021-
2027 (Bonifacio et al., 2024; Comissão Europeia, 2020; Hurtado-Mazeyra et al., 2022; Mescua Figueroa 
et al., 2024).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A crescente importância das tecnologias digitais na educação tem exigido que os professores 
desenvolvam novas competências para acompanhar as constantes mudanças presentes no cenário 
educacional. Sob esse aspecto, a análise da presente RSL sobre o panorama educacional em relação à 
competência digital dos professores da Educação Básica nos últimos cinco anos revelou um crescente 
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interesse pela temática, impulsionado pela necessidade de adaptar o modelo de ensino presencial para o 
modelo ERE, intensificado pela pandemia de Covid-19.

Em vista disso, o significativo número de publicações no ano de 2022, cujo cenário permeava a 
compreensão sobre os avanços e desafios dos professores na integração das TDICS em suas práticas. Sob 
esse aspecto, a pesquisa Qualitativa se destacou como uma ferramenta importante para compreender os 
avanços e dificuldades dos professores durante esse processo. Os resultados também apontaram para 
uma pulverização dos artigos, seja em relação aos autores quanto em relação aos periódicos, indicando 
que não há concentração de estudos em termos geográficos ou autorais, o que pode ser um reflexo da 
natureza interdisciplinar do tema, que abrange áreas como educação, tecnologia, psicologia e ciência da 
computação. Contudo, essa pulverização da pesquisa em diversos periódicos pode tornar mais difícil o 
escalonamento e acompanhamento dos pesquisadores sobre o encaminhamento da produção científica 
nessa área, uma vez que, com a identificação de tendências, lacunas e proximidades, é possível construir 
um corpus de conhecimento mais verticalizado e estruturado, servindo assim de contribuições para 
investigações futuras.

Embora os benefícios da integração das tecnologias digitais sejam evidentes, tais como no caso 
da Indonésia, cuja modernização no processo avaliativo possibilita novas abordagens pedagógicas 
alinhando a educação às demandas do século XXI, o Brasil também se revelou como destaque no cenário 
investigativo, demonstrando o compromisso do governo brasileiro em promover e implementar as 
tecnologias digitais no ensino e fortalecer as competências digitais dos professores, materializado pela 
Lei nº 14.533/2023 e pelo referencial “Saberes Digitais Docentes” (Brasil, 2023, 2024). Por outro lado, 
enquanto os países emergentes ainda discutem as etapas iniciais de implementação de políticas para o 
desenvolvimento de competências digitais, os países membros da UE já avançaram para uma fase de 
aprimoramento e consolidação dessas ações. Essa experiência consolidada, dos países europeus, como o 
caso do Plano de Ação para a Transição Digital de Portugal (Comissão Europeia, 2020), pode servir como 
referência e modelo para os países em desenvolvimento, que buscam implementar políticas eficazes e 
assertivas nessa área.

Os resultados indicaram a necessidade de investimentos em programas de formação continuada 
que promovam a reflexão crítica e o desenvolvimento de competências digitais, além de políticas públicas 
que incentivem a integração das tecnologias digitais na educação, em especial ao contexto de países 
emergentes, como Indonésia, Peru e Brasil. No entanto, é preciso superar desafios como a falta de 
recursos, a resistência à mudança e a necessidade de uma formação inicial mais adequada.
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Outro elemento identificado é que a temática ainda é um campo vasto a ser explorado, tanto em 
termos de oportunidades quanto de avanços. Um dos principais desafios identificados foi a falta de 
preparo dos professores para utilizar as ferramentas digitais de forma crítica e reflexiva, principalmente 
em países emergentes. A maioria dos estudos apontaram para a necessidade de programas de formação 
contínua que mitiguem não apenas o domínio técnico das ferramentas, mas a compreensão de como 
integrá-las às práticas pedagógicas.

O mapeamento dos focos investigativos indicou lacunas existentes na formação dos professores, 
como a inserção do uso das tecnologias digitais na prática pedagógica e a falta de domínio, bem como 
os principais focos da pesquisa se centraram na capacitação digital de professores, indicando assim a 
necessidade de melhor direcionar o foco na formação inicial de professores, integrando na transversalidade 
as tecnologias digitais.

A pandemia da Covid-19 acelerou o processo de digitalização na educação, exigindo que os 
professores se adaptassem rapidamente ao novo cenário educacional. No entanto, a falta de infraestrutura 
e de recursos em muitas escolas/países agravou as desigualdades e evidenciou a importância de políticas 
públicas que promovam a inclusão digital. Apesar dos desafios, a integração das tecnologias digitais 
na educação ofereceu oportunidades de como tornar o ensino mais atrativo e motivador, promovendo 
assim o desenvolvimento de competências, como o pensamento crítico, a criatividade e o pensamento 
reflexivo. Além disso, as tecnologias digitais podem facilitar a personalização do ensino e a avaliação da 
aprendizagem.

Capacitar os professores digitalmente é um desafio complexo que exige uma abordagem 
multifacetada e um forte investimento no processo formativo (inicial e continuado) por meio de políticas 
públicas, o que pode vir a favorecer o alargamento formativo tanto de professores quanto dos estudantes, 
objetivo principal de toda ação educativa. Nesse sentido, com a garantia de uso crítico e reflexivo das 
tecnologias digitais, é possível construir um futuro educacional mais inovador, inclusivo e equitativo.
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